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“O mundo é fruto da nossa imaginação. Será que somos deuses ou sua 
criação?” (Baco Exu do Blues). 



 

 

RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo geral investigar a construção de certas práticas similares ao 

comércio das indulgências na contemporaneidade pela Igreja Universal do Reino de Deus 

(IURD). Demonstrando tais práticas a partir da análise de uma ligação existente entre fé, 

dinheiro e poder, isto baseado nos fortes discursos que possuem como base o imaginário 

religioso, utilizando de livros, processos crime, vídeos e reportagens, contra a Igreja Universal 

do Reino de Deus. Tem-se como parâmetros teóricos Michel de Pêcheux (2010), que 

construiu um método de análise automática do discurso baseado na linguística e de Michel 

Foucault, para exemplificar como as instituições sociais criam e controlam determinadas 

formas de discurso e impedem a manifestação de outras, demonstrando como o discurso pode 

ser uma forma de poder (FOUCAULT, 2004). 

 

Palavras-chave: Análise do discurso. Imaginário religioso. Representações. IURD. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This work has as general objective to investigate the construction of certain practices similar 

to the commerce of indulgences in the contemporaneity by Universal Church of the Kingdom 

of God (IURD). Demonstrating such practices from the analysis of an existing connection 

between faith, money, and power, using books, criminal cases, videos and reports, against the 

Universal Church of the Kingdom of God. I have as theoretical parameters Michel de Pêcheux 

(2010), who built a method of automatic discourse analysis based on linguistics and Michel 

Foucault, to exemplify how the social institutions create and control certain forms of 

discourse and prevent the manifestation of others, demonstrating how the discourse can be a 

form of power (FOUCAULT, 2004). 

 

Keywords: Discourse analysis. Religious imaginary. Representations. IURD.  
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1 INTRODUÇÃO 

  

Em todo lugar e a todo momento existe uma verdade a ser dita e a ser vista, 
uma verdade talvez adormecida, mas que no entanto está somente à espera 
de nosso olhar para aparecer, à espera de nossa mão para ser desvelada. A 
nós cabe achar a boa perspectiva, o ângulo correto, os instrumentos 
necessários, pois de qualquer maneira ela está presente aqui e em todo lugar. 
(FOUCAULT, 2000, p. 113).   

  

Ao decorrer do curso, sempre escutamos que “A História é a ciência dos homens no 

tempo”, pois estudamos os homens, sua produção, suas relações sociais, políticas, econômicas 

e culturais em um determinado espaço de tempo (BLOCH, 2001). Portanto, aquilo que torna 

um fato em história é a importância que nós damos ao pesquisá-lo, demonstrando a relevância 

que ele tem, por meio de uma análise profunda embasada nas fontes e criticidade.  

O Brasil é a maior nação católica do mundo, mas vivemos numa nova era religiosa, 

em que a “religião tradicional” está perdendo praticantes e as igrejas evangélicas (em suas 

mais diversas vertentes) crescem e se multiplicam, aumentando 61% em 10 anos, cerca de 22, 

2% da população, mais de 43 milhões de pessoas (IBGE, 2010).  

Através da promessa de prosperidade, houve esse crescimento numérico dos fiéis, que 

levou ao comércio de indulgências praticado pela Igreja Universal do Reino de Deus (IURD), 

que é caracterizado pela junção da doutrina da prosperidade com a promessa da cura divina, 

em que se propõe uma troca com Deus na busca da obtenção por essas graças. Esse fenômeno 

levou ao número crescente de fiéis nas igrejas neopentecostais nos últimos anos, daí surge a 

necessidade de se construir uma história dessas instituições e suas práticas.  

Nesse sentido, o presente trabalho objetiva analisar se a Igreja Universal do Reino de 

Deus recriou o comércio de indulgências na contemporaneidade, utilizando a autoridade e 

influência que lhes foi concedida, através da pregação feita por seus pastores, que fazendo uso 

de sua posição de privilégio usam da contribuição dada pelos fiéis (dízimo) para 

enriquecimento próprio, usando como desculpa a doutrina da prosperidade. Esta prática é 

fortemente associada às religiões de cunho neopentecostal e possuindo a IURD como estudo 

de caso.  

Mediante a tudo colocado, os objetivos específicos pretendem verificar como as 

religiões de cunho pentecostal (1910) e neopentecostal (1970) surgiram no Brasil e como a 

igreja neopentecostal Universal do Reino de Deus se difundiu até a atualidade; analisar os 

livros, processos e vídeos acerca da Igreja Universal do Reino de Deus (1992 – 2015); 

reconhecer, por meio das análises, como a doutrina da prosperidade e a cura milagrosa 
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funcionam; comprovar o comércio de indulgências por parte dos pastores, pois estes utilizam 

discursos que abusam das vulnerabilidades das pessoas para que mais dízimo seja recolhido.  

No primeiro capítulo, faço uma breve contextualização histórica para que a 

apresentação do problema seja facilitada, uma vez que o tema do trabalho não é algo tão 

comum de se estudar em História, explicando a criação da Igreja Universal do Reino de Deus 

(IURD) e suas práticas, por meio da ligação existente entre fé, dinheiro e poder, presentes nos 

discursos religiosos. Conforme demonstrado no texto, possuo como fonte livros, processos 

crimes, vídeos e reportagens. Conforme foi dito anteriormente, o objetivo geral que é analisar 

se a Igreja Universal do Reino de Deus recriou o comércio de indulgências na 

contemporaneidade, utilizando a autoridade e influência que lhes foi concedida, através da 

pregação feita por seus pastores; e os objetivos específicos que mostram o caminho que levei 

para chegar a essa conclusão. 

Explico que o comércio de indulgências praticado pela IURD caracteriza-se pela 

junção da doutrina da prosperidade com a promessa da cura divina, que propõe uma troca (por 

meio da obrigatoriedade do dízimo) com Deus na busca da obtenção por essas graças, levando 

ao número crescente de fiéis nas igrejas neopentecostais nos últimos anos. No final do 

capítulo, apresento a metodologia que visa analisar o Movimento Neopentecostal no Brasil a 

partir da Igreja Universal do Reino de Deus, tratando-se de estudo qualitativo voltado para a 

compreensão dos fenômenos socioculturais em suas possibilidades e limites (FOUCAULT, 

2004). 

No segundo capítulo, inicio falando sobre as novas abordagens historiográficas, por 

meio da história do tempo presente, que envolvem a religião, em que através da leitura de 

documentos oficiais e das novas mídias proporcionam a produção de objetos pouco estudados 

com mais propriedade, criticidade e credibilidade, proporcionando uma aproximação da 

historiografia com as religiões protestantes brasileiras, demonstrando toda a complexidade 

que elas adquiriram ao se adaptarem a uma sociedade tão culturalmente eclética e sincrética 

quanto a nossa. Também menciono a importância que a interdisciplinaridade possui na 

produção do estudo das religiões. 

Por fim, menciono os motivos que levaram a diminuição da hegemonia do catolicismo 

no Brasil durante as últimas quatro décadas, em que as religiões protestantes, principalmente, 

as pentecostais e neopentecostais, (que em muito diferem do protestantismo clássico, pois 

possuem muita influência da teologia norte-americana) ganharam visibilidade, influência e 

força política. 
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No terceiro capítulo, falo sobre o discurso e a mídia na constituição de sujeitos e 

objetos, pois através da Análise do Discurso (AD) é possível identificar os efeitos e 

construções do discurso enquanto produtor de identidades sociais, através das 

regularidades/repetições discursivas para entender aquilo que se encontra entre as linhas do 

discurso midiático. Faço a análise de segmentos discursivos iurdianos, pois inconscientemente 

somos afetados pelo discurso ideológico, pois há uma dominação na formação discursiva que 

surge mediante a identificação entre papéis de sujeitos na sociedade, e isso acontece dentro da 

religião. Em seguida, faço a análise de segmentos discursivos em vídeo, pois um dos motivos 

do crescimento exponencial da IURD foi a maneira como ela soube se promover, utilizando a 

TV, internet, rádio e outros sistemas de comunicação sofisticados (podemos ter uma conversa 

com o pastor online). 

Outro ponto do terceiro capítulo é a demonização das religiões afro como forma de 

legitimação, pois há um movimento antiafro dentro da IURD que se trata de uma tática, 

ideológica e midiática, para convencer as pessoas que “as manobras satânicas destas 

religiões” é um dos motivos para que as desgraças aconteçam em suas vidas, reforçando a fé 

nessas lideranças pastorais, pois, ao enfrentar essas forças, eles restauram a paz e a ordem. 

Ainda no terceiro capítulo, apresento as consequências da doutrina da prosperidade e a 

consolidação das práticas similares ao comércio de indulgências na contemporaneidade e 

venda de relíquias sagradas, pois existem grandes implicações causadas pela política 

econômica desse grande império midiático, em que inúmeras pessoas que foram dadas como 

curadas ou mesmo exploradas em momentos de vulnerabilidade pela promessa de 

prosperidade. 

Aponto minhas conclusões, mostrando que o trabalho teve como objetivo provar que 

realmente existem práticas cristãs que mudaram através dos séculos e se ressignificam, porém 

são pouco discutidas, pois a religião tem uma prerrogativa diferente dos outros objetos de 

pesquisa comprovada pelo velho ditado “religião não se discute”, mas se discute sim, pois é 

uma instituição com grande poder dentro da sociedade e controla muitos seres e discursos. A 

Igreja Universal do Reino de Deus não foi a primeira e nem vai ser a última a fazer isso, mas 

o nosso papel enquanto historiadores é registrar esses acontecimentos. 

 Religião é algo que faz parte da vida de todos os brasileiros, mesmo aqueles que são 

ateus, e cresci rodeada dos mais diversos tipos delas, o que fomentou minha curiosidade para 

pesquisá-las e estudá-las. A escolha do objeto de pesquisa se deu pela importância social que 

a Igreja Universal conquistou até chegar atualmente, por abranger áreas que vão desde a 

consolidação como império religioso até questões políticas. Outro fator na hora da escolha foi 
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o enfoque midiático dado a IURD, sendo que utilizo do material produzido por eles e sobre 

eles como fonte de pesquisa. 

É através do discurso característico dessa instituição que se permite fazer uma análise 

sobre do que o faz importante, já é designado para envolver as pessoas, motivando-as através 

de promessas. As pessoas de menor poder aquisitivo são atraídas com mais facilidade por esse 

tipo de aspecto discursivo, pois desperta as emoções e consola, tornando-as mais suscetíveis à 

manipulação. 

É notável como a Igreja Universal do Reino de Deus evoluiu até hoje justamente por 

meio do discurso baseado na Teologia ou Doutrina da Prosperidade, tentando guiar seus fiéis 

para a ascensão econômica e pessoal, mas também exige compromisso e fidelidade deles, 

criando uma ideia de que a instituição é a possível resolução de seus problemas. 

Ainda que a mesma possuísse uma grande visibilidade e influência, pouco foi escrito 

sobre suas práticas, principalmente, pelos historiadores, sendo uma discussão mais 

consolidada em outras ciências sociais. Em diálogo com a Filosofia, Antropologia e 

Sociologia, tento ampliar as formulações teóricas a respeito da mesma, proporcionando 

respostas aos problemas propostos, contribuindo com a construção da história das práticas 

dessa instituição como meio religioso. 

Longe de ser meu local de conforto, estudar a Igreja Universal do Reino de Deus surge 

como algo para me dar alívio, pois me incomodava profundamente e queria entender seu 

funcionamento e papel para a sociedade. A IURD sempre despertou meu interesse de 

diferentes formas, pois ela é divulgada nos mais diversos meios midiáticos (televisão, jornais, 

revistas, internet) e sua influência vai muito além disso, chegando à política e economia. Algo 

que me chamou atenção desde criança e algumas das fontes desta pesquisa são os comerciais 

e cultos televisionados, pois neles várias coisas são evidentes. A mais clara é a retórica do 

discurso messiânico-midiático iurdiano, que é a utilização da crença divina nos discursos dos 

pastores, tais como padres, movidos pelo sentimento que foram eleitos por Deus para libertar 

a população oprimida de seus males, além de poderes concedidos, possibilitando diversas 

graças alcançadas e milagres das mais diversas formas.  

Transmitido através dos gestos e vestimenta dos pastores, existe também o discurso 

não falado que cria um sistema de poder, ligado aos mais diversos aspectos da vida, que vai 

além de apenas a religião, mas também o social e financeiro. Isto me levou a ter a análise do 

discurso como ferramenta para entender os desdobramentos desse tipo de ferramenta na 

propagação da igreja e na relação igreja/fiel. As glórias e milagres concedidos aos seus fiéis 
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são as primeiras coisas notáveis e, junto a isso, múltiplos questionamentos são levantados, 

perpassando o cotidiano, a moral, a História e a Filosofia 

Foi um caminho solitário, em que muitas vezes me senti tentada a abandonar essa 

pesquisa ou até mesmo desistir do curso, mas sempre acabava voltando para o mesmo objeto 

de pesquisa ou área. Encontrei as respostas para minhas dúvidas na História do Tempo 

presente, recorte da História Contemporânea, que me apresentou uma mudança de 

possibilidades no modo da pesquisa, investigando novos ou os mesmos problemas com uma 

nova perspectiva, quebrando com os silêncios e mostrando novas abordagens do que é 

História.  
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2 A PESQUISA 

 

Para entender como a Igreja Universal do Reino de Deus funciona, precisamos de uma 

breve contextualização histórica para esclarecer possíveis desentendimentos que são comuns a 

leigos do estudo sobre protestantismo, pentecostalismo e neopentecostalismo. Existem duas 

principais vertentes do protestantismo: as igrejas luteranas1 e calvinistas (anglicanas)2. É 

importante ressaltar isso, pois essas igrejas agem de forma diferente. No luteranismo, a 

salvação só pode ser alcançada por meio da fé e de Jesus; já no calvinismo surgiu a Teologia 

Reformada que diz que a vida inteira do homem é um culto a Deus, além de afirmar que o 

trabalho era uma das formas de se atingir a salvação, pois dignifica. Quando essas religiões 

chegam ao Novo Mundo, elas se proliferam das mais diversas formas, sendo uma delas o 

pentecostalismo norte-americano. Pode-se dizer que a Doutrina da Prosperidade Iurdiana é 

uma forma de herança das políticas religiosas calvinistas. 

O comércio de indulgências praticado pela IURD é caracterizado pela junção da 

doutrina da prosperidade com a promessa da cura divina ou de salvação, em que se propõe 

uma troca de cunho financeiro com Deus na busca da obtenção por essas graças. Esse 

fenômeno levou ao número crescente de fiéis nas igrejas neopentecostais nos últimos anos, 

daí surge a necessidade de se construir uma história dessas instituições e suas práticas. 

Assim, o presente trabalho busca investigar a construção de práticas similares ao 

comércio das indulgências que, durante a Idade Média, levou a abusos de poder cometidos 

pela Igreja Católica. Através de trocas financeiras, foram feitas concessões em que os clérigos 

prometiam, dentre muitas coisas, o perdão para todos os pecados, consequentemente, 

conseguia-se uma passagem de ida para o céu. Na contemporaneidade e relíquias sagradas 

pela Igreja Universal do Reino de Deus, demonstrando a partir da análise uma ligação 

existente entre fé, dinheiro e poder nos discursos que possuem como base o imaginário 

religioso. Além disso, utilizo livros, processos crimes, vídeos e reportagens da Igreja 

Universal do Reino de Deus.  

Utilizo o método de análise automática do discurso, baseado na linguística, de Michel 

de Pêcheux (2010). Como forma de ferramenta para a formação de um saber interdisciplinar, 

uso Roger Chartier (1998) para mostrar como a representação que surge através destas 

instituições se transforma em máquina de fabricação de respeito e de submissão, gerando um 

                                                 
1 ESPÍN, Orlando O.; NICKOLOFF, James B. Um dicionário introdutório da teologia e dos estudos 
religiosos. Collegeville, Minnesota: Liturgical Press, 2007. 
2 KUYPER, Abbraham. Calvinismo. Editora Cultura Cristã, 2002. 
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poder exercido por meio da dissimulação. Foucault (2004) corrobora para exemplificar como 

as instituições sociais criam e controlam determinadas formas de discurso e impedem a 

manifestação de outras formas, demonstrando que o discurso pode ser uma forma de poder. 

Além disso, utilizo como aporte teórico o sociólogo Peter Ludwig Berger (2004) que trabalha 

com elementos para uma teoria sociológica da religião, e Marx Weber a partir da obra A Ética 

Protestante e o Espírito do Capitalismo (2004). 

Na Revista de História da Biblioteca Nacional, Angélica Barros (2012) apresenta o 

desenvolvimento das religiões protestantes. A IURD surge, em 1977, de um dos ramos do 

protestantismo anglicano, tendo como forte base o Movimento Missionário Norte Americano 

e se desenvolve a partir de igrejas pentecostais, como a Igreja da Nova Vida. Fundada em 

1977, a Igreja Universal do Reino de Deus é uma instituição neopentecostal, ou seja, do novo 

pentecostalismo, o que eles consideram uma nova vertente e prega-se uma doutrina de 

prosperidade juntamente a fé. Sua popularização, no entanto, só vem a partir da metade da 

década de 1980 dada à maneira como a igreja trabalha, utilizando-se de milagres individuais e 

promessas de prosperidade (financeiras) como meio de atrair e satisfazer os fiéis (BARROS, 

2012). 

Orivaldo Lopes Júnior (2012) também escreveu um artigo para a Revista de História 

da Biblioteca Nacional, em que menciona como o pentecostalismo surge nos EUA, após o 

surgimento do protestantismo e se apoiando do mesmo, mas diferindo na crença no Espírito 

Santo, na forma como se estuda a Bíblia, e os pastores das igrejas pentecostais ou 

neopentecostais não precisando de formação teológica para a pregação. Também ressaltando 

que tanto nas igrejas pentecostais quanto nas protestantes, a cura ou salvação divina deve ser 

alcançada através da fé, não possuindo qualquer cunho monetário. 

O recorte temporal da pesquisa vai dos anos de 1992, quando ocorreu a prisão do 

pastor e fundador da Igreja Universal do Reino de Deus, Edir Macedo, por “delitos de 

charlatanismo, estelionato e lesão à crendice popular” e se estende até 2015, em que existem 

as últimas condenações conhecidas que envolvam a IURD (ESTADÃO, 2009). 

Mas como se dá esse tipo de milagre? A Igreja possui uma política de dízimo 

praticamente obrigatório, em que quanto maior a contribuição, maiores seriam as graças 

alcançadas e mais próximo ficaria da salvação. Exemplo disto foram as doações feitas para a 

construção do Templo de Salomão, em que o mínimo pedido era de R$ 1.000,00, que através 

desta doação, segundo a igreja, Deus os faria grande. Promessas de cura e exorcismos também 

são frequentes, responsabilizando, principalmente, o diabo por tudo aquilo que acontece de 

errado (LOPES JÚNIOR, 2012). 
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Curai enfermos, ressuscitai mortos, purificai leprosos, expeli demônios; de 
graça recebestes, de graça dai. Não vos provereis de ouro, nem de prata, 
nem de cobre nos vossos cintos; nem de alforje para o caminho, nem de duas 
túnicas, nem de sandálias, nem de bordão; porque digno é o trabalhador do 
seu alimento. (BÍBLIA, 2008, Mateus 10:8-10, grifo nosso). 

 

Edir Macedo, em entrevista para o programa Conexão Repórter da Rede Record de 

televisão, diz não ser um líder religioso, mas sim “o fundador de uma universidade que 

ensina as pessoas a viverem corretamente o caminho de Deus”, mas o mesmo não vive de 

acordo com o que prega, já que a Bíblia diz que não se deve enriquecer às custas do 

evangelho. Um dos motivos porque muitos não consideram a Igreja Universal do Reino de 

Deus uma instituição evangélica, protestante ou mesmo neopentecostal, é porque não há 

qualquer semelhança entre o pentecostalismo e protestantismo com neopentecostalismo 

praticado pela IURD. Por isso, não se pode utilizar uma expressão que remete a um pós-

pentecostalismo, mas sim iso-pentecostalismo ou pseudo-pentecostalismo, uma igreja que 

parece ser neopentecostal até mesmo por se definir publicamente como uma, porém não é 

diante de suas práticas (CORTEN & MARSHALL, 2001). 

Outro fato interessante sobre os discursos proferidos pelos pastores da Igreja Universal 

é como eles são característicos, tendo grande utilização da dialética, desenvolvendo uma 

argumentação quase impossível de se refutar acerca daquilo que é debatido ou questionado. 

Também utilizam da retórica e oratória, em que não buscam a real verdade, mas sim uma 

maneira de vencer as discussões e responder as questões levantadas pelos fiéis, sem possuir 

uma real fundamentação ou argumentos válidos. Quase como uma falácia, mas não no sentido 

de raciocínio incorreto, mas na utilização de argumentos que são psicologicamente 

persuasivos, provocando a aceitação de uma conclusão, lembrando bastante a maneira como 

os políticos lidam com as multidões, quase que fazendo propaganda (COPI, 1978). 

 

Em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, 
selecionada, organizada e redistribuída por certo número de procedimentos 
que têm por função conjurar seus poderes e perigos, dominar seu 
acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e temível materialidade. 
(FOUCAULT, 2004, p. 8-9). 

 

Nas igrejas neopentecostais há uma proposta de diálogo individual que atrai muitas 

pessoas. É uma religião em que o fiel se sente participante, mas que também destaca o papel 

de poder dessas instituições. Seus discursos constroem um código de bom comportamento e 

também utilizam do medo do desconhecido, do diabo para estabelecer uma representação, 

impondo crenças em comum. Também é bastante difundida a idéia de que eles são os 
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escolhidos e de que seu Deus é o Deus certo, tendo como missão de vida agradar a Este, não 

se deixando dominar pela vontade do mundo, pois esta não seria a vontade de Deus 

(BARROS, 2012). 

É notável como o imaginário religioso possui uma forte influência sobre essas pessoas, 

e é importante compreender que o mesmo pode ser usado de forma distorcida e manipulada, 

já que possui acesso e divulgação privilegiados pelos meios de comunicação para então ser 

passado aos fiéis, sendo compreendido da maneira desejada por aqueles que constroem, 

controlando a reprodução discursiva socialmente. 

A IURD se constitui como uma elite simbólica, pois seu funcionamento é como o de 

uma empresa que vê os fiéis como um mercado, investindo na máquina midiática por meio de 

programas e propagandas para dar uma fundação para a contínua expansão, tendo como alvo 

pessoas das classes mais baixas que buscam além de cura, ascensão econômica e social, que 

através do dízimo criam uma relação do Homem com o divino.  

A partir dos livros O Bispo: A História Revelada (2007), Doutrinas da Igreja 

Universal (1998), Os Mistérios da Fé (1999) e O significado espiritual do dízimo e das 

ofertas (2018), escritos pela principal liderança da IURD, Edir Macedo, procuro fazer uma 

reflexão sobre os discursos do mesmo e sua noção de fé, e as estratégias discursivas utilizadas 

tendo como propósito a dominação, por meio do proselitismo. Mas diferente dos demais 

protestantes que se prendem muito a pregação através do escrito, na IURD, esse forte 

investimento na mídia tem como propósito atingir as massas e deu certo, pois quebrou com a 

visibilidade restrita que eles possuíam.  

A mídia possibilitou o contato da igreja com um novo tipo de fiel, através de sua 

proposta de resoluções imediatas, principalmente, as relacionadas a problemas de saúde, 

familiares e financeiros. Criou-se um sistema que valoriza o consumo, começando dentro dos 

próprios templos e chegando a vida dos fiéis, que estabelece o sofrimento como algo a ser 

transpassado para se obter as bênçãos de Deus. Porém, para sair dessa condição de sofrimento 

deve-se colocar o dinheiro no altar.  

Por não ter uma escola teológica formando suas lideranças, a pessoa que assumiu esse 

papel foi justamente Edir Macedo. Ele já publicou mais de 34 livros, em que através de sua 

leitura e interpretação, cria o credo para sua própria religião e o ideal do seu seguidor, em que 

se deve seguir a hierarquia instituída pela própria religião. Essas obras produzidas por Edir 

são repetidas por todos os bispos e pastores, no esforço para legitimação da IURD em meio ao 

público.  
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Além de tudo mencionado, outro aspecto muito marcante no discurso da Igreja 

Universal é sua retórica antiafro, o que é irônico, pois ela mesma é sincrética e utiliza vários 

elementos ritualistas que vemos nos rituais para expulsar os demônios e o mal do corpo das 

pessoas. Sobre isso, Ferreti afirma que 

 

Toda religião se pretende verdadeira e pura. Sabemos que o ideal de pureza é 
uma construção ideológica. Os líderes e os participantes de qualquer religião 
procuram exercer sua prática religiosa da forma que consideram melhor 
possível. Pretendem e tentam fazer tudo do modo mais correto e bem feito. 
Por isso no ambiente religioso, a arte, a estética e a beleza, costumam estar 
presentes e próximos, na música, na dança, na pintura, na escultura, na 
literatura, na culinária, no vestuário, etc. Arte e religião constituem 
fenômenos difíceis de separar, tanto pela atitude de contemplação mística 
existente em ambos como pela teatralidade do desempenho da liturgia. 
(FERRETI, 1998, p. 184). 

 

Na verdade, toda religião é sincrética. Porém, o termo sincretismo pode ter diferentes 

conotações (positivas ou negativas), assim muitos pesquisadores chegam a evitá-la, pois causa 

um aparente mal-estar por ser associada a uma “poluição” do catolicismo, uma prática herege 

(FERRETI, 1998, p. 183). Prefiro interpretar como uma adaptação ou reinterpretação que 

possibilitou o surgimento de algo genuinamente brasileiro entre nós, não se restringindo 

apenas ao âmbito religioso.  

Figura 1 – Rabinos criticam uso de símbolos judaicos no templo de Salomão 

 

Fonte:https://ultimosegundo.ig.com.br/brasil/2014-09-08/rabinos-criticam-uso-de-simbolos-judaicos-no- 

templo-de-salomao.html 
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A IURD prefere pensar que está seguindo o velho evangelho e se apega bastante as 

antigas tradições judaico-cristãs3, outra forma de se colocar como a igreja dos escolhidos. Isso 

fica ainda mais notável quando analisamos as roupas que os bispos andam usando 

ultimamente, como se fossem rabinos, utilizando-se dos símbolos judaicos, principalmente, 

desde que o Templo de Salomão foi aberto. O Judaísmo é uma religião milenar e ortodoxa, 

mesmo em suas mais leves doutrinas, quando comparada a Universal. Entretanto, a utilização 

desses símbolos tem como único propósito o show midiático em si, pois é uma religião 

totalmente pós-moderna, em que a ligação do dinheiro com a fé tem propósitos claramente 

proselitistas.  

Figura 2 – Edir Macedo, da Igreja Universal, declara apoio a Bolsonaro 

 

Fonte:http://www.saomateusnews.com.br/2018/09/30/edir-macedo-da-igreja-universal-declara-apoio-a-

bolsonaro 

Como mencionei anteriormente e visto na comparação das imagens, a IURD sempre 

busca outras maneiras de se legitimar, mas, por mais que eles tentem, não irão se assemelhar 

ao judaísmo (e sabem disso), pois ela é uma religião adaptada ao ambiente que surgiu, ou seja, 

maniqueísta e capitalista. 

 Ao encontrar pessoas numa situação de fragilidade, elas são capturadas em uma 

armadilha que propõe a resolução de todos os seus problemas e são acomodadas no discurso 

confortador que é ter todos os seus problemas resolvidos. Através do contato mais próximo, a 

IURD consegue envolver seu público-alvo com facilidade, pois tem uma ótima retórica e 

                                                 
3 Rabinos criticam uso de símbolos judaicos no Templo de Salomão. Disponível em: 
</https://ultimosegundo.ig.com.br/brasil/2014-09-08/rabinos-criticam-uso-de-simbolos-judaicos-no-templo-de-
salomao.html/>. Acesso em: 03 dez. 2018. 
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conhecimentos bem além do que as pessoas para quem pregam. A partir disso, o imaginário 

religioso tem muita influência, pois dá poder aos pastores para impor aos fieis suas noções 

científicas, sociais e sobrenaturais, tudo através da fé.  

 

Há garantias de Deus de que tudo é possível através do poder da fé. De fato, 
ela é a energia divina dentro de nós, que nos privilegia com o direito de 
projetarmos o nosso futuro. A partir do momento em que a pessoa investe na 
fé, toma posse da autoridade divina para determinar tudo aquilo que deseja e 
quer. Pela fé é possível visualizar o futuro e estabelecer metas a alcançar, 
mesmo que, naturalmente, as condições não existam ou seja adversas para 
tal. Nesse aspecto, a fé é a ferramenta com a qual se fabrica e molda o 
destino do jeito que se quer. (MACEDO, 1999, p.53) 

 

Edir Macedo e os seus passam a dirigir a massa que comparece aos seus cultos por 

meio dos seus discursos e cobram de seus praticantes a fé cega e absoluta, em que não é 

preciso racionalidade, pois ela pode quebrar a ligação com Deus. Esse é um sacrifício 

necessário, e para a IURD é esse sacrifício que constitui a ligação com o sagrado e o espírito 

santo. Assim, só através da total devoção, poderemos alcançar nossos objetivos e desejos, 

fazendo-os virar realidade (MACEDO, 1999, p. 45). Cria-se uma teologia do desejo material, 

e uma dependência entre Deus, pastor e fiel, pois os pastores e a IURD surgem como 

facilitadores desse caminho para a obtenção de todas as coisas desejadas e necessárias.  

 A proposta teológica iurdiana é baseada na prerrogativa de que Edir Macedo e seus 

escolhidos são os únicos que entenderam realmente a narrativa bíblica e podem divulgá-la, 

quase como novos profetas essenciais para revelar o Deus verdadeiro, o “Deus vivo”. Por 

meio de seu ponto de vista mercadológico, ela tem um projeto de contínua expansão de sua 

influência com sucesso, espalhando-se por mais de 180 países4 e tendo um número 

considerável de fiéis pelo mundo que a blinda de todos os escândalos existentes desde sua 

fundação.  

Esse avanço rápido da Doutrina da Prosperidade se dá justamente porque ela apela 

para os desejos e necessidades humanas. O seu crescimento no Brasil e na América Latina, 

como em países da África, se dá pela influência direta da desestruturação da sociedade, 

principalmente, causada pela desigualdade, ou seja, a maior parte da riqueza do nosso país se 

situa na mão de uma minoria, e todo o resto da população passa a vida lutando para chegar a 

esse topo (a maioria sem conseguir).  

 

                                                 
4 Disponível em: </http://portugues.christianpost.com/news/domingo-espetacular-mostra-os-35-anos-da-igreja-
universal-por-que-ela-e-diferente-de-outras-igrejas-12476/>. Acesso em: 03 dez. 2018.  
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Os dízimos e as ofertas são tão sagrados e tão santos quanto a Palavra de 
Deus. Os dízimos significam fidelidade, e as ofertas, o amor do servo para 
com o Senhor. Não se pode dissociar os dízimos e as ofertas, o amor do 
servo para com o Senhor Jesus, uma vez que eles significam, na verdade, o 
sangue daqueles que foram salvos em favor daqueles que precisam ser 
salvos5 

 

O dízimo surge como o milagre que irá levar essas pessoas a ascenderem socialmente, 

e a doação para a IURD vira salvação, pois é o sacrifício que o levará até a vida eterna, além 

de uma vida abundante. Mas para isso, o fiel deve fazer uma doação de 10% do que recebe, 

obrigatoriamente, porém isso, muitas vezes, não é o suficiente para os pastores e eles 

recorrentemente pedem que doem em quase todos os cultos. Essa corrente de doações é 

mantida pelos discursos feitos nos cultos, ou seja, como Deus mudou a vida das pessoas de 

forma inimaginável, mas principalmente no aspecto financeiro.  

A compra da Record foi estratégica e teve grande influência no crescimento da IURD, 

pois por meio dela se podem divulgar abertamente os cultos e programas evangélicos que 

demonstram as doutrinas da Universal em seus mais diversos aspectos como, por exemplo, o 

programa Fala Que Eu Te Escuto e novelas bíblicas como Os Sete Mandamentos. Todos 

esses programas religiosos possuem um discurso que compreende os interesses dos líderes da 

referida Igreja, pois tem um caráter ideológico fundamentado nos discursos teológicos 

iuridianos. Isso tudo reforça a Doutrina da Prosperidade e a venda de suas relíquias sagradas, 

trazendo um ganho financeiro para a Record que compreende bem mais do que o dízimo, pois 

se transforma em influência.  

 

2.1 METODOLOGIA DA PESQUISA E FONTES 

 

A pesquisa histórica visa analisar o Movimento Neopentecostal no Brasil a partir da 

Igreja Universal do Reino de Deus, tratando-se de estudo qualitativo voltado para a 

compreensão dos fenômenos socioculturais que envolvem a relação entre fé, dinheiro e poder 

em suas possibilidades e limites. As matérias publicadas tratam sobre os processos e as 

denúncias de maior relevância envolvendo a IURD, dentre elas sonegação fiscal, 

discriminação religiosa, estelionato, entre outras. As mesmas também ajudam a ver como a 

doutrina da prosperidade funciona, demonstrando como a igreja tem influência sobre seus 

fiéis, juntamente com as fontes audiovisuais. 

                                                 
5 Eu sou a universal. Disponível em: </ http://www.eusouauniversal.com/em-que-cremos/>. Acesso  em 03 de 
dez. 2018. 
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A análise dessas fontes tem diferentes propósitos, dentre eles estudar a relação da 

religião para com a sociedade, tendo como foco as religiões protestantes e pentecostais; ver o 

desenvolvimento e trajetória das mesmas e descobrir os possíveis motivos pelo crescimento 

acelerado delas, tendo como ajuda meios como a mídia, doutrinas, ambição, política etc., suas 

semelhanças e diferenças.  

O presente estudo trabalha com fontes de dados primárias e secundárias, de cunho 

qualitativo. Trata-se de um estudo bibliográfico, que também se apoia em fontes audiovisuais 

para comprovação, contendo uma análise textual e visual do discurso produzido pela IURD, 

demonstrando a doutrina de prosperidade atrelada à política de individualidade da instituição, 

por meio de livros, entrevistas e vídeos produzidos pela própria instituição religiosa na 

televisão e no YouTube.  

Também são utilizadas outras fontes escritas, sendo elas matérias de jornais e revistas 

sobre as práticas milagrosas e ilícitas da IURD; as obras Microfísica do Poder (2000), A 

Ordem do Discurso (2004) e Arqueologia do Saber (2004) de Michel Foucault, utilizando-se 

de seu método para analisar tanto o discurso quanto a relação de poder que se institui entre a 

Igreja Universal do Reino de Deus e seus fiéis, juntamente a Invenção do Cotidiano de 

Certeau (2007) e A História Cultural entre Práticas e Representações de Chartier (1998), 

investigando como as instituições se estabelecem nesse lugar de poder sobre as pessoas, 

dentre outros, para então responder a hipótese de que atualmente ainda existem práticas que 

remetem ao comércio das indulgências, transpassando a Idade Média e a modernidade, 

chegando à contemporaneidade por meio das igrejas neopentecostais.  

O estudo tem como base o método de análise automática do discurso baseado na 

linguística da Escola Francesa dos anos de 1970, como forma de ferramenta para a formação 

de um saber interdisciplinar que ajuda a exemplificar como as instituições sociais criam e 

controlam determinadas formas de discurso e impedem a manifestação de outras formas, 

demonstrando que o discurso pode ser uma forma de poder. Na presente pesquisa, vemos 

como a prática discursiva da IURD tem como intenção a obtenção de poder, pois seu discurso 

messiânico-midiático tem influência direta na vida de seus fiéis, uma vez que esses devem 

seguir o plano político-social instituído pela IURD. Os pastores, como enunciadores desse 

discurso, guiam seus fiéis de acordo com o que lhes é conveniente. Utilizo o livro Análise 

Automática do Discurso (1969) de Michel Pêcheux e três obras de Michel Foucault: 

Arqueologia do saber (2004), Microfísica do poder (2000) e a Ordem do discurso (2004). 

Para entender melhor o imaginário religioso, utilizo a obra O dossel sagrado (2004) de 

Peter Berger, e A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo (2004) de Max Weber, ambas 
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proporcionam um maior aprofundamento acerca dos elementos que constituem uma religião e 

como ela possui um forte fundo ideológico, visto que este é atrelado ao discurso como forma 

de persuasão, analisando com mais propriedade a relação das religiões para com a sociedade, 

tendo como foco as religiões protestantes e pentecostais.  

Quanto a História das Representações, utilizo a obra A invenção do cotidiano (2007), 

de Michel Certeau, que possui uma recíproca da análise que Michel Foucault fez das 

estruturas do poder, além disso, A história cultural entre práticas e representações (1998), de 

Roger Chartier, que aborda como a realidade social é construída e as representações do 

mundo social são sempre determinadas pelos interesses do grupo que as forjam, criando 

percepções do social que não são discursos neutros, de forma alguma. 
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3 HISTÓRIA DO TEMPO PRESENTE E NOVAS ABORDAGENS 

HISTORIOGRÁFICAS NO ESTUDO DAS RELIGIÕES 

 

3.1 NOVAS ABORDAGENS HISTORIOGRÁFICAS ATRAVÉS DA HISTÓRIA DO 

TEMPO PRESENTE 

 

Além de disputas teológicas, a leitura de documentos oficiais e das novas mídias 

proporciona a produção de objetos pouco estudados com mais propriedade, criticidade e 

credibilidade, proporcionando uma aproximação da historiografia com as religiões 

protestantes brasileiras, demonstrando toda a complexidade que elas adquiriram ao se 

adaptarem a uma sociedade tão culturalmente eclética e sincrética quanto a nossa.  

 

A historiografia tem, entretanto, esta particularidade de apreender a invenção 
escriturária na sua relação com os elementos que ela recebe, de operar onde 
o dado deve ser transformado em construído, de construir as representações 
com materiais passados, de se situar, enfim nesta fronteira do presente onde 
simultaneamente é preciso fazer da tradição um passado (excluí-la) sem 
perder nada dela (explorá-la por intermédio de métodos novos). (CERTEAU, 
1982, p.18) 

  

Esse trabalho mostra muito dos desafios que se é trabalhar com a História do Tempo 

Presente, pois, com o passar dos séculos, a produção historiográfica foi se afastando de seus 

objetos de pesquisa, talvez porque quando estes surgem são muito sensíveis a críticas, mas 

como Marieta Ferreira menciona em artigo que: 

  

É preciso lembrar que a história dos fatos recentes nem sempre foi vista 
como problemática. Na Antiguidade clássica, muito ao contrário, a história 
recente era o foco central da preocupação dos historiadores. Para Heródoto e 
Tucídides, a história era um repositório de exemplos que deveriam ser 
preservados, e o trabalho do historiador era expor os fatos recentes atestados 
por testemunhos diretos. Não havia portanto nenhuma interdição ao estudo 
dos fatos recentes, e as testemunhas oculares eram fontes privilegiadas para 
a pesquisa (FERREIRA, 2000, p. 111). 

 

Vemos que desde o final do século XX, esses parâmetros de afastamento para com a 

fonte vêm mudando, principalmente, quanto a História Oral. Porém, a contemporaneidade nos 

provém muito mais que a Antiguidade em relação às fontes, pois os meios de comunicação 

(televisão, jornais, rádio, internet) entregam a informação em tempo real, facilitando muito a 

produção científica. Nesse trabalho, tenho acesso a processos e inquéritos que antes só 
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poderia ver caso fosse até o fórum/tribunal de origem, mas que hoje são disponibilizados para 

acesso público na internet, quebrando com o afastamento físico das fontes para o pesquisador, 

possibilitando a produção de algo que antes era praticamente impossível. 

Segundo Marieta (2000, p. 111), isso é importante para quebrar com a ideia de que a 

História é uma ciência fadada a estudar apenas o passado. Essa produção atual é importante 

para a criação de parâmetros para a pesquisa, pois ao estudar algo eminente, nossa ótica é 

totalmente diferente, proporcionando a visibilização de algo que só é possível quando você 

vivencia o acontecido. Mesmo uma colocação errada tem seu propósito, pois pode ser 

refutada e debatida. Ninguém é o único dono da verdade e nenhuma verdade é absoluta, sendo 

assim, é importante tomar riscos tendo em mente a resolução de nossas problematizações.   

 

A distância do tempo, e, sem dúvida, uma reflexão mais epistemológica 
permitem hoje revelar os preconceitos que limitam a historiografia mais 
recente. Eles aparecem tanto na escolha dos assuntos quanto na 
determinação dos objetivos dados ao estudo. Mas, sempre, estão ligados às 
situações que conferem ao historiador uma posição particular com relação a 
realidades religiosas (CERTEAU, 1982, p. 21). 

 

3.2 INTERDISCIPLINARIDADE NO ESTUDO DA HISTÓRIA DAS RELIGIÕES 

 

Algo que não é tão novo assim, mas que se encaixa dentro das novas abordagens 

historiográficas, é a interdisciplinaridade dentro das ciências sociais, fruto da Escola dos 

Annales que enriquece a escrita e permite uma pluralização da informação. Peter Berger 

(2004) e Max Weber (2004) fazem esse enlace teórico entre a História do Tempo Presente, 

Sociologia, Filosofia e Religião.  

Dentro da perspectiva marxista, Berger afirma que “A sociedade é um fenômeno 

dialético por ser um produto humano” (2004, p. 15), ou seja, a sociedade é feita por seres 

humanos e estes são moldados por ela, tais como seus costumes e produtos. A religião surge 

da interiorização do ser, buscando uma legitimação em que o sobrenatural se estende ao social 

e dá sentido à realidade e a transcende, ultrapassando o entendimento mundano.    

Segundo Marx (1843), “A religião é o ópio do povo”. Dentro da perspectiva marxista 

de Berger (2004, p. 97), ele explica que existe algo do chamado alienação, quando perdemos a 

noção de que o nosso social é produzido por nós, no caso da religião, alienamos a nossa 

consciência ao tentar explicar as coisas que não entendemos, atribuindo-as ao sobrenatural. 

Contrário a isso, existe a Teoria da Secularização (2004, p. 118), em que por meio das 

ciências, nos libertamos das religiões, pois quebramos com vários processos doutrinários 



28 
 

 

atrelados a elas, acabando com o mistério que é um dos fatores que nos atrai para o 

relacionamento com Deus.  

 

As representações que almejam ser universais foram construídas e forjadas 
por determinados grupos, interesses e em certos momentos históricos, sendo 
dotadas de parcialidade e ambiguidades. As representações do social não são 
neutras e se impõem como autoridades, legitimando determinadas 
concepções. (SILVA, 2013, p. 126). 

 

Enquanto historiadora, tenho que encontrar a historicidade dentro do meu objeto de 

pesquisa e entendo o que Marx afirma, mas acho que para a complexidade religiosa das 

religiões protestantes brasileiras, essa conceituação pode ser um pouco vaga (embora não 

incorreta), visto que cria uma generalização para algo que engloba muitas especificidades e 

pouco contribui para a análise de História, pois  a religião enquanto objeto de estudo é plural. 

Com a História Cultural, utilizando conceitos como representação (CHARTIER, 1988), e 

relações de poder (FOUCAULT, 2004) no estudo das religiões, podemos compreender mais 

profundamente suas manifestações e práticas, evitando julgamentos e hostilização, sem tomar 

os evangélicos como anjos ou demônios, pois os sujeitos da pesquisa possuem valores 

distintos e são ambivalentes.  

 

O poder deve ser analisado como algo que circula, ou melhor, como algo que 
só funciona em cadeia. Nunca está localizado aqui ou ali, nunca está nas 
mãos de alguns, nunca é apropriado como uma riqueza ou um bem. O poder 
funciona e se exerce em rede. (FOUCAULT, 2000, 183). 

 

Segundo Foucault (2004, p. 348), “estamos no mundo do regulamento, estamos no 

mundo da disciplina”. Partindo desta perspectiva, as igrejas criam uma soberania sobre seus 

fiéis mais dedicados por meio do poder pastoral, buscando controle sobre o individual e 

coletivo, em que os fiéis devem prometer obediência total e até mesmo renunciar a si próprio 

em nome da fé, em nome do bem-estar maior. A religião é uma instituição privada, cujo limite 

é indefinido, pois se modifica através dos tempos se adequando às necessidades da sociedade. 

 

3.3 DIMINUIÇÃO DA HEGEMONIA DO CATOLICISMO E CRESCIMENTO DO 

PROTESTANTISMO PENTECOSTAL 

 

As religiões estabelecem redes de poder e com a diminuição da hegemonia do 

catolicismo no Brasil durante as últimas quatro décadas, as religiões protestantes 
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(principalmente, as pentecostais e neopentecostais que em muito diferem do protestantismo 

clássico, pois possuem muita influência da teologia norte-americana) ganharam visibilidade, 

influência e força política. Para tanto, é necessário a produção de uma historiografia que 

engloba o estudo dessas novas estruturas, pois elas coincidem com diversos outros 

acontecimentos da sociedade.  

Tendo colocado as afirmações acima, pretendo justificar o recorte temporal da 

pesquisa por meio de uma breve análise sobre Edir Macedo e sua prisão em 24 de maio de 

19926, junto com sua mulher e suas filhas, por “delitos de charlatanismo, estelionato e lesão à 

crendice popular” (ESTADÃO, 2009), ficando preso por 11 dias e sendo absolvido três anos 

depois. Nascido em 18 de fevereiro de 1945, na cidade de Rio das Flores-RJ, Edir Macedo é 

pastor, escritor e fundador da Igreja Universal do Reino de Deus, em 1997, junto ao seu 

cunhado Romildo Ribeiro Soares7. Por meio do sucesso da IURD, durante a década de 1980, 

ele comprou a Rede Record em 1989.  

Ignorando aspectos de vida pessoal, irei me focar em sua presença pública e em seu 

papel enquanto líder principal da IURD e difusor de suas doutrinas. Ele escreveu diversas 

obras que fundamentam suas pregações, e elas têm como principal fonte os ensinamentos 

bíblicos. Diante da impossibilidade do contato direto com o meu objeto de estudo, coloco-me 

na posição de leitora, uma forma de comunicação ainda que unilateral, uma vez que a maior 

parte das minhas fontes é provida pela própria Igreja Universal do Reino de Deus. 

O motivo pelo qual mencionei a prisão de Edir Macedo em 1992 por “delitos de 

charlatanismo, estelionato e lesão à crendice popular” (ESTADÃO, 2009) tem ligação direta 

com a produção de suas obras biográficas e teológicas, sendo elas: O Perfeito Sacrifício: o 

significado espiritual do dízimo e das ofertas (2018), O Bispo: A História Revelada de Edir 

Macedo (2007), o livro mais vendido da IURD, e Doutrinas da Igreja Universal do Reino de 

Deus (1998).  

Na obra biográfica O Bispo (2007), ele descreve toda a sua trajetória até se colocar no 

local em que está atualmente, parte que já foi explicada alguns parágrafos acima. Então, a 

repetição é redundante, mas é um livro interessante para analisar a perspectiva dele dos 

acontecimentos, no qual ele acusa o governo e a Rede Globo de perseguição religiosa e os 

culpa por sua prisão. O mais interessante é que esse livro rendeu outra trilogia biográfica, 

                                                 
6 MACEDO, Edir. Biografia. Disponível em: <https://blogs.universal.org/bispomacedo/biografia/>. Acesso em: 
11 nov. 2018.  
7 Fundador e líder da Igreja Internacional da Graça de Deus, outra igreja neopentecostal.  
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intitulada Nada a Perder (2012)8, que rendeu altos lucros ao  pastor, mas não a abordarei 

neste trabalho. Coloquei essa obra  para evidenciar o modo como o pastor se auto transformou 

em um mártir de sua própria Igreja, fortalecendo sua imagem enquanto líder religioso.  

Em Doutrinas da Igreja Universal do Reino de Deus (1998), Edir Macedo fala sobre 

os atributos de Deus, a Santíssima Trindade, mais especificamente, Deus enquanto pai e seu 

filho Jesus Cristo e o Espírito Santo, sobre pecar, se arrepender e ser perdoado. Menciona 

também a provação da fé por meio do batismo e, mais para o fim da obra, como Dízimos e 

ofertas são uma forma de patrocinar as obras de Deus. 

Já em O Perfeito Sacrifício: o significado espiritual do dízimo e das ofertas (2018), 

ele trabalha em um capítulo existente no livro das Doutrinas da IURD Dízimos e ofertas, só 

que de maneira mais abrangente, falando sobre sua origem, definição, simbologia, seus tipos 

e, por fim, definindo-se como uma espécie de sacrifício, justificado pelas crenças judaico-

cristãs, que não é algo novo de nenhuma vertente do cristianismo, as diferenças se colocando 

em como cada instituição as pedem/exigem um presente para Deus. Por meio da Igreja 

Universal, os pastores saberiam a melhor forma de utilizá-los, pois são a autoridade de Deus 

na Terra.  

 

A presença e a circulação de uma representação (ensinada como o código da 
promoção sócio-econômica por pregadores, por educadores ou por 
organizadores) não indicam de modo algum o que ela é para seus usuários. É 
ainda necessário analisar a sua manipulação pelos praticantes que não 
fabricam. Só então é que se pode apreciar a diferença ou a semelhança entre 
a produção da imagem e a produção secundária que se esconde nos 
processos de sua utilização. (CERTEAU, 2007, p. 40) 

 

Apesar de não possuírem formação teológica, como em outras religiões 

protestantes/pentecostais, Edir Macedo e seus Pastores se veem no direito interpretar a Bíblia 

da forma que lhes é conveniente, pois se consideram escolhidos por Deus e isto os autoriza a 

disseminar sua Palavra. Como mencionado anteriormente, o império da IURD é uma das 

instituições que mais investe em mídia (televisão, rádio, jornais, livros e etc.). Isso é uma 

estratégia muito importante, visto que com os meios de comunicação a abordagem chega mais 

simples e atinge a massa com mais facilidade, pois seus líderes são carismáticos e mais 

espontâneos que nas demais religiões mais ortodoxas.  

Segundo Macedo (1998, p.47),“O Espírito Santo é a pessoa que capacita os seguidores 

do Senhor Jesus para realizar a Sua obra e dar testemunho d’Ele. É impossível realizar a 

                                                 
8 Esta obra revela segredos, descobertas espirituais e memórias do Bispo Edir Macedo. 
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vontade do Senhor Jesus sem a direção, unção, poder, enfim, o revestimento de Seu 

Espírito!”. Entendendo como essa autoridade surge, irei analisar o discurso religioso presente 

nas obras citadas acima, buscando detectar regularidades nos discursos e linguagens presentes 

nos materiais produzidos pela IURD. O referencial principal será a Escola Francesa da 

Análise do Discurso (AD), por meio das reflexões pautadas por Michel de Pêcheux (2010) 

sobre a produção do discurso e o controle do mesmo na perspectiva foucaultiana, dentre 

demais autores da História Cultural com quem eles dialogam. Os campos da análise do 

discurso enriquecem muito o entendimento da produção das identidades sociais.  

 

O Espírito Santo no ministério do Senhor Jesus. Quando o Senhor Jesus fez 
referência ao cumprimento da profecia de Isaías acerca do poder do Espírito 
Santo sobre Ele, usou da mesma menção bíblica para anunciar o tripé básico 
do Seu ministério: 1) pregação do reino de Deus; 2) cura divina; 3) 
libertação. (MACEDO, 1998, p. 43). 

 

A IURD se coloca como a igreja dos escolhidos, o ministério de Deus na Terra e seus 

pastores são os portadores da mensagem de Deus, o exemplo disso foi a criação de uma 

réplica do Templo de Salomão, o templo do “Deus vivo”9. Dentro da perspectiva 

foucaultiana, essas relações institucionais estabelecidas entre pastores e fiéis são desiguais, 

visto que é uma consequência das relações de poder de acordo com o local social em que você 

se insere, estabelecendo jogos de verdade. Essa verdade se dá por meio da autoridade do 

discurso através do saber religioso.  

Dentro desse processo legitimador da autoridade dos pastores, Edir Macedo coloca a 

capacidade que estes possuem de profetizar, de identificar e julgar espíritos: “[...] isso é 

profundamente importante [...], nestes últimos tempos, quando muitos espíritos têm saído pelo 

mundo afora trazendo uma série de doutrinas que não correspondem aos ensinamentos da 

palavra de Deus” (1 João 14.1 apud MACEDO, 1998, p.63). O servo capacitado de Deus 

também tem o “dom de variedade de línguas” 10 que é uma das manifestações sobrenaturais 

do poder do Espírito Santo, sendo que as mensagens interpretadas por meio deste dom vão de 

encontro com as necessidades de toda a igreja, não do indivíduo. 

Chegando ainda mais próximo da temática do trabalho, surge a seguinte pergunta 

“Qual é o grande segredo das conquistas pela fé?” (MACEDO, 1998, p.94). Edir responde 

                                                 
9 Praticantes das religiões pentecostais se dizem filhos do “Deus vivo”, pois não adoram falsos profetas e falsos 
deuses e fazem essas acusações ao catolicismo, principalmente, por causa da adoração às imagens e da 
santificação da Virgem Maria.  
10 Quem já assistiu ou foi a algum culto da IURD deve ter visto os pastores falando em línguas estranhas, ora 
para exorcizar, para profetizar ou abençoar.  
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que isto acontece por meio da fé, da boa consciência ou consciência pura, em que se trava 

uma guerra com si mesmo para evitar que o medo e a ansiedade entrem no coração do servo 

de Deus. Ele menciona também que o dinheiro pode dar acesso a tudo, mas a fé de qualidade 

é o melhor exemplo de oferta: “A oferta identifica a fé e a fé identifica o relacionamento que 

se tem com Deus”. (MACEDO, 1998, p. 95). 

Eis que chegamos ao ponto em que desejávamos, ou seja, Macedo (1998, p. 97) 

esclarece a diferença entre dízimo e oferta. Ele explica que o significado vem do hebraico “a 

décima parte” que, pela Lei de Deus, o povo de Israel tinha a obrigação de entregar a décima 

parte de seus produtos e demais rendas para o reconhecimento de seu senhorio (BÍBLIA, 

Levítico 27.30-32). Portanto, o dízimo caracteriza a fidelidade do servo para com Deus, já a 

oferta deve ser espontânea e dada com alegria.  

Segundo Weber (2004, p. 269), para as religiões de origem calvinista, “O ser humano 

não passa de um administrador dos bens que lhe dispensou a graça de Deus e, como o servo 

da parábola bíblica, deve prestar contas de cada centavo (que lhe foi confiado)”. Esta 

conceituação coincide com a utilizada por Macedo, quando ele fala que a oferta é a forma de 

chegar perto de Jesus, enquanto o dízimo é a devolução da décima parte daquilo que Deus o 

deu. Afirma também que é por isso que o incrédulo não paga o dízimo e que Deus os 

considera como ladrões, pois: “Roubará o homem a Deus? Todavia, vós roubais e dizeis: Em 

que te roubamos? Nos dízimos e nas ofertas. Com maldição sois amaldiçoados, porque a mim 

me roubais, vós a nação toda” (Malaquias 3.8-9 apud MACEDO, 1998, p.99-100). 

 

A moral dos códigos de comportamentos, códigos morais, de caráter 
prescritivo diz respeito a conjunto de valores e de regras de conduta que são 
propostas aos indivíduos por meio de diversos aparelhos prescritivos, como 
podem ser a família, as instituições educativas, as igrejas. (FOUCAULT, 
1984, 211). 

 

Foucault (2004) explica o enquadramento social presente na obra O Perfeito 

Sacrifício, que surgiu mais recentemente para reafirmar as regularidades discursivas 

colocadas nas obras anteriores de Macedo. Ele fala que devemos fazer sacrifícios próprios em 

nome da fé, pois isso conduzirá o cristão verdadeiro à salvação, e ele tem consciência de sua 

responsabilidade perante Deus e necessita de sua fé. É um soldado, instrumento do Senhor e 

que nesta relação bilateral, o homem deve aceitar sua parte para que o processo se complete e 

isso existe renúncia, dedicação e obediência (MACEDO, 2018, p. 05).  

Macedo (2018, p. 07) compara a submissão do fiel a um presente a Deus, pois, ao estar 

dando autoridade, tem como finalidade agradar, celebrar, marcar situações, transmitir 
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sentimentos, atender ao outro em alguma necessidade (Lucas 6.38) e que isto é a maneira que 

temos de retribuir a maior oferta que Deus pôde fazer: o sacrifício de seu único filho, Jesus 

Cristo. O restante da obra é demasiadamente redundante e cansativo, apenas uma versão mais 

completa das Doutrinas da Igreja Universal do Reino de Deus. 

Segundo Foucault (2004, p.42), “A partilha de um só e mesmo conjunto de discursos 

que indivíduos, tão numerosos quanto se queira imaginar, definem sua pertença recíproca”. 

Esses discursos doutrinários que situam as pessoas entre a heresia e o sagrado criam 

mecanismos de aceitação ou exclusão e rejeição, marginalizando tudo aquilo que eles não 

entendem. Assim, buscam forjar uma legitimidade por meio de discursos diferentes, 

estabelecendo a diferença entre os muitos outros semelhantes e suas próprias verdades.  

Todas as colocações acima retiradas do livro Doutrinas da Igreja Universal do Reino 

de Deus têm como intenção demonstrar a articulação entre Religião, Ética e Economia criada 

pela Igreja Universal do Reino de Deus e seus fundadores por meio das palavras de seu 

principal fundador, o Bispo Edir Macedo. Não há muita coisa errada quando olhamos apenas 

por esta ótica, sem aprofundar o estudo em nosso objeto de pesquisa, mas existe um motivo 

porque Weber (2004) e seu livro Ética Protestante foram utilizados, pode-se dizer que a 

IURD foi possuída pelo espírito do capitalismo.  

 

Enquanto isso, os vigaristas da religião vão tirando cada vez mais proveito 
da situação. Com filosofias diabolicamente engendradas, eles vão 
controlando as mentes e corações, de tal forma, que as pessoas nem se dão 
conta de que estão servindo como verdadeiras marionetes em suas mãos. 
(MACEDO, 1999, p.08) 

 

Eis que chegamos à análise da nossa possessão, ou seja, a prisão de Edir Macedo em 

1992 por “delitos de charlatanismo, estelionato e lesão à crendice popular” (ESTADÃO, 

2009). Os inquéritos11 1903 e 193312 contemplam essa discussão, pois, buscaram apurar 

possíveis responsabilidades criminais dos representantes da IURD, por falsidade ideológica, 

crimes contra a ordem tributária (sonegação fiscal), e uso de “laranjas” durante a compra da 

Rede Record de Televisão em 1989. Tratando-se de algo comprado com o dinheiro da Igreja, 

não deveria estar no nome de terceiros, no caso, o Edir Macedo (que não tinha condições 

financeiras de fazer essa compra) alegou que estava sob contrato que o bispo que controla a 

Igreja se torna o acionista, caso ele morra ou abandone o cargo. Ainda dentro da questão da 

                                                 
11 Procedimentos investigativos da polícia judiciária brasileira.  
12 Os inquéritos foram analisados juntos, pois tinham o mesmo propósito, diante disto, viraram um mesmo 
processo. STF - Inq: 1933 SP, Relator: Min. Carlos Velloso, Data de Julgamento: 28/05/2003, Data de 
Publicação: DJ 06/06/2003 PP-00044. 
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sonegação, o inquérito mostra duas contas nas Ilhas Cayman e Ilhas de Jersey, que são 

paraísos fiscais que receberam valores na ordem de US$18 (dezoito milhões de dólares 

americanos), entre os anos de 1992 a 1994, não declarados à justiça brasileira.  

O mais interessante nesses inquéritos é que foi comprovado crime fiscal, mas sem 

provas o suficiente para uma condenação, por isso, Edir Macedo foi solto. Isso tudo levanta o 

questionamento da possível utilização do proselitismo13 para enriquecimento próprio dos 

pastores com o dinheiro do dízimo, também utilizado para comprar diversas propriedades 

privadas que não estão sob o domínio da IURD. Diante de tudo que foi colocado, provarei a 

existência do “Comércio de indulgências” na contemporaneidade, no qual se exploram fiéis 

em vulnerabilidade para ganho financeiro.  

No século XVI14, a Igreja Católica praticamente controlava o Estado e, nesse 

momento, reforçou-se a crença no purgatório que estava diretamente ligada a penitência. Essa 

crença virou uma doutrina eclesiástica e, a partir disto, aumentou-se a necessidade de purgar 

os pecados e purificar a alma, por meio da pena dada pelo padre depois da confissão. Essa 

crença no purgatório serviu para desenvolver o comércio de indulgências, pois, através dela, 

os papas “libertavam” as almas de pessoas que estavam pagando suas penas, mas tudo por 

meio de uma troca financeira. Em outras palavras, a salvação era comprada. Os protestantes 

começaram a denunciar essas práticas, mas elas continuaram a acontecer mesmo após a 

proibição delas. Segundo o Concílio de Trento, para conseguir essa absolvição, bastava 

apenas a confissão, contato que esta fosse sincera, mas isso ao mesmo tempo reafirmou a 

devoção às imagens dos santos e relíquias sagradas. 

 

Manda o santo concílio a todos os bispos e aos mais que tem o ofício e 
cuidado de ensinar [...] instruam diligentemente os fiéis primeiramente da 
intercessão dos santos, sua invocação, veneração das relíquias, e legítimo 
uso das imagens. E lhes ensinem que os santos, que reinam juntamente com 
Cristo, oferecem a Deus pelos homens as suas orações, e que é bom e útil 
invocá-los humildemente e recorrer às suas orações, poder e auxílio15 

 

O comércio de indulgências era uma das formas de atrair os fiéis para a Igreja 

Católica, juntamente com a devoção aos santos e venda de relíquias sagradas, pois, além de 

prover a salvação, ter uma delas era uma forma de ter status e, por meio dessas práticas, se 

                                                 
13 Tentativa de converter pessoas para uma determinada religião.  
14 LE GOFF. O nascimento do Purgatório. Lisboa: Editorial Estampa, 1981. 
15 MONTFORT ASSOCIAÇÃO CULTURAL. Concílio Ecumênico de Trento. O Sacrossanto e Ecumênico 
Concílio de Trento, Sessão XXIV, Decreto do Purgatório. Disponível em: 
<http://www.montfort.org.br/bra/documentos/concilios/trento/#sessao25>. Acesso em: 05 dez. 2018. 
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incentivava a obediência aos sacramentos e a frequência às missas. A Igreja não poupou 

esforço para estimular a fidelidade da população, portanto, o comércio de indulgências 

perdurou por vários outros séculos, semelhantemente, não vejo essa ressignificação iurdiana 

acabando tão cedo.  
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4 DISCURSO MESSIÂNICO-MIDIÁTICO E O COMÉRCIO DE INDULGÊNCIAS 

NA CONTEMPORANEIDADE 

 

4.1 DISCURSO, MÍDIA E A CONSTITUIÇÃO DE SUJEITOS E OBJETOS 

 

Segundo Foucault (2004, p. 06), “o problema não é mais a tradição e o rastro, mas o 

recorte e o limite; não é mais o fundamento que se perpetua, e sim as transformações que 

valem como fundação e renovação dos fundamentos”. Assim, a Análise do Discurso permite 

uma mudança na forma de se analisar a História e sua constituição, principalmente, quando se 

refere no que diz respeito ao documento enquanto fonte, não se atendo apenas ao documento 

escrito e se afastando dos monumentos. Desse modo, por meio do alargamento de fontes, 

podemos trabalhar com documentos “marginalizados”, que dão acesso a aspectos das 

sociedades nunca encarados. 

Desviando o olhar daquilo consolidado, o discurso é o lugar em que a Linguística e a 

História se encontram, sendo ele nada menos do que uma memória. As memórias constituem 

a História e se situam entre rupturas e continuidades. Por meio da problematização desses 

discursos, somos capazes de acompanhar tais mudanças. Dentro da perspectiva da História 

Cultural, utilizo o diálogo existente a Escola Francesa de Análise do Discurso (AD), mais 

precisamente Michel Pêcheux, e Michel Foucault, para identificar os efeitos e construções do 

discurso enquanto produtor de identidades sociais, por meio das regularidades/repetições 

discursivas para entender aquilo que se encontra entre as linhas do discurso midiático.  

 

Não se trata de pretender aqui que todo discurso seria como um aerólito 
miraculoso, independente das redes de memória e dos trajetos sociais nos 
quais ele irrompe, mas de sublinhar que, só por sua existência, todo discurso 
marca a possibilidade de uma desestruturação-reestruturação dessas redes e 
trajetos: todo discurso é um índice potencial de uma agitação nas filiações 
sócio-históricas de identificação. (PÊCHEUX, 2010, p. 56) 

 

Gosto muito da linha de raciocínio de Pêcheux (2010) quanto ao discurso, pois quebra 

com o modo como a linguística clássica o analisa, ou seja, o apego à formação de sentenças e 

palavras; enquanto que para a História é mais importante pensar no que ele representa, qual a 

intenção ao ser produzido, a quem ele atinge e os procedimentos de controle desse discurso, 

pois há muito mais além da fonologia, morfologia e sintaxe, sendo que a semântica possui sua 

importância empírica na produção científica.  
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Pêcheux (2010, p. 82) menciona uma definição do discurso chamada de “efeito de 

sentido entre interlocutores”, que concebe o discurso como algo que acontece mediante a 

estrutura e o acontecimento. O autor propõe modos de leitura principalmente com o discurso 

político, isso complementa muito bem a perspectiva foucaultiana de discurso que faz a ligação 

entre poder e saber. 

Em complemento a isso, Foucault (2004, p. 135) conceitua discurso como “um 

conjunto de enunciados, na medida em que se apóiem na mesma formação discursiva; ele é 

constituído de um número limitado de enunciados, para os quais podemos definir um conjunto 

de condições de existência”. Esta definição envolve o discurso falado e a função enunciativa, 

pois muito se perde quando apenas lemos algo sem entender as condições em que esse 

discurso foi produzido ou até mesmo a forma como ele foi dito. Tendo em mente que nosso 

objeto de pesquisa é o discurso pastoral na mídia, como dissociá-los?  

A mídia é produtora e reprodutora de discursos e, consequentemente, produtora de 

sujeitos e objetos. Por meio da Análise do Discurso (AD), podemos entender seu papel na 

produção das identidades e seus efeitos. Em Arqueologia do saber (2004), Foucault reflete 

sobre uma série de conceitos do discurso, sendo eles que o discurso é uma prática que 

possibilita a formação dos saberes, incluindo as práticas não discursivas; os dizeres e fazeres 

entrelaçam as formações discursivas e suas regras; o discurso é um espaço em que saber e 

poder se articulam e sua produção é controlada, o qual pode ser enunciado ou calado, 

dependendo da estratégia daqueles que o controlam.   

O historiador deve, a partir da história contextual, aceitar o desafio de se trabalhar com 

documentos audiovisuais, explorando-os e entendendo todas as esferas que estes afetam 

(sociais, educacionais, religiosas, ideológicas e políticas), pois eles se inserem dentro de 

nossas casas e, diante do contexto histórico no qual vivemos, temos que aprender a trabalhar 

com estes novos tipos de fonte, reconhecendo que nossa sociedade contemporânea está 

afundada em mídia e tecnologias. 

 

O documento não é qualquer coisa que fica por conta do passado, é um 
produto da sociedade que o fabricou segundo as relações de forças que aí 
detinham o poder. Só a análise do documento enquanto monumento permite 
à memória coletiva recuperá-lo e ao historiador usá-lo cientificamente, isto 
é, com pleno conhecimento de causa. (LE GOFF, 1996, p. 545) 

  

Para tanto, a conceituação dada por Le Goff sobre o que é documento se encaixa na 

discussão que estamos fazendo, pois por mais que os cultos sejam televisionados em tv aberta, 

essa produção é uma reprodução controlada que atende as demandas daqueles que a 
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produziram e não necessariamente as dos fiéis que os assistem ou até mesmo participam 

presencialmente. Diante dessa reflexão, enquanto pesquisadores, temos que nos capacitar para 

ler essas imagens. 

  

Montagem, consciente ou inconsciente, da história, da época, da sociedade 
que o produziram, mas também das épocas sucessivas durante as quais 
continuou a viver, talvez esquecido, durante as quais continuou a ser 
manipulado, ainda que pelo silêncio. O documento é uma coisa que fica, que 
dura, e o testemunho, o ensinamento (para evocar a etimologia) que ele traz 
devem ser em primeiro lugar analisados desmistificando-lhe o seu 
significado aparente. (LE GOFF, 1996, p. 547) 

 

Não podemos ignorar o impacto que a divulgação da IURD conseguiu ao chegar a tv 

aberta, pois influi diretamente na percepção da “massa” sobre essa nova elite constituída pelos 

pastores neopentecostais. Assim, temos que pensar também na produção desse material e sua 

difusão, pois o discurso e a imagem influenciam diretamente no alcance das ideias propagadas 

pela Universal.  

 

4.2 ANÁLISE DE SEGMENTOS DISCURSIVOS IURDIANOS  

 

Inconscientemente somos afetados ideologicamente pelo discurso, pois há uma 

dominação na formação discursiva que surge mediante a identificação entre papéis de sujeitos 

na sociedade, e isso acontece dentro da religião. Tendo em mente que nosso objeto de 

pesquisa é a IURD, temos que assumir a esperteza de Edir Macedo ao ter comprado a Rede 

Record, pois os cultos televisionados possuem uma linguagem de fácil entendimento e a 

análise bíblica dos pastores permite que pessoas menos instruídas possam se sentir mais em 

contato com a palavra de Deus e seu Filho, como também abrem espaço para mostrar o 

sofrimento mudando, mas apenas para demonstrar como a Igreja tem a capacidade de curá-

los. 

Os programas criam uma representação da Igreja como dona de toda a verdade e como 

detentora do poder para a resolução de todos os nossos problemas. Essas práticas criam uma 

separação hierárquica entre os pastores, os profetas escolhidos por Deus e, nós, meros mortais 

que dependemos das graças que apenas por meio da total devoção poderemos adquirir. A 

Doutrina da Prosperidade surge como promessa de um lugar no céu para os escolhidos e de 

inferno para os dissidentes. 
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Figura 3 – Página de doação da Igreja Universal do Reino de Deus 

 
                          Fonte: https://doacao.universal.org 

Levando em consideração o que colocamos no capítulo anterior, no qual analisamos 

majoritariamente as palavras de Edir Macedo sobre as doutrinas de sua Igreja16, as graças são 

adquiridas por aqueles que são completamente devotos, por meio da troca de fé e dinheiro por 

bênçãos, “quid pro quo”17, e, se algo falta, é porque o fiel não contribuiu o suficiente, 

lembrando que eles afirmam que é obrigatório pagar o dízimo, pois só assim está retribuindo 

aquilo que Deus deu e se não o fizer, estará roubando o Senhor, o que levará a uma vida de 

pobreza. Pode-se dizer que a IURD adaptou isso à sociedade mercadológica, por meio de sua 

política individualista, provendo milagres imediatos mediante as condições impostas. Irei 

demonstrar a atuação dessa doutrina em alguns relatos presentes na página de doação da 

IURD, em que as pessoas demonstram ter superado todo o sofrimento terreno e agora 

prosperam: 

 

Abandonado pela minha mãe, desde cedo precisei morar nas ruas. Vivia 
como um animal. Mas um dia recebi o convite para ir à universal, foi lá que 
aprendi a ter dignidade, a ser um cidadão de bem, a ser gente. Hoje tenho um 
lar, uma família e sou um empresário respeitado. (Cláudio Soares, 
empresário).  
Comecei com a maconha. Até chegar ao crack. Para sustentar o vício, vendi 
os pertences de casa. Mas um dia, assistindo tevê, conheci o Tratamento para 
cura de vícios realizados na Universal, e decidir ir. Coloquei em prática os 
ensinamentos, e tudo mudou. Hoje eu posso afirmar que o vício tem cura, 
pois eu estou curado. (André Luiz de Barros Alves, Advogado). 
Eu vivia a base de medicamentos. Quando tinha as crises de epilepsia, não 
importava o lugar, eu caía, me debatia e era socorrido por estranhos. Era 
horrível. Participando das reuniões, fui curado. Comecei a trabalhar em uma 
clínica dentária. De empregado dessa clínica, comprei parte dela e fui 
progredindo. Atualmente sou dono de uma rede, tenho uma família feliz e 
sou um próspero empresário. (Edivaldo de Carvalho, empresário).18 

 

                                                 
16 MACEDO, Bispo. Doutrinas da Igreja Universal do Reino de Deus. 1998. p. 99-100.  
17 Tomar uma coisa por outra. 
18 UNIVERSAL. Disponível em: </ https://doacao.universal.org/>. Acesso em: 11 set. 2018. 
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“Ele morava nas ruas, mas tornou-se um vencedor”, “Depois de 10 anos nos vícios”, 

“André está livre das drogas”, “Edivaldo chegou à Universal desenganado pela medicina”. A 

intenção de citar novamente estes trechos dos três depoimentos seguidos é para que possamos 

reconhecer a similaridade/repetição presente em todos esses relatos, que é justamente o ponto 

que eu fiz ao falar da análise do discurso e eles servem para este propósito. A retribuição pela 

fé cega e o dízimo é ascender financeiramente, se livrar das drogas, se curar de alguma 

doença incurável e deixar de ser traída pelo marido.  

 

Um animal ou o homem pré-religioso podem apenas resistir passivamente à 
experiência do sofrimento e de outras limitações impostas pelas suas 
condições de existência. O homem religioso, ao contrário, pode, através de 
sua capacidade de simbolização, de certa forma "transcender e dominar", 
conseguindo, desse modo, uma liberdade em relação ao seu próprio meio 
impossível no passado. (WEBER, 2004, 274) 

 

Dentro da perspectiva weberiana sobre o protestantismo calvinista, a IURD encara a 

pobreza como falta de fé, criando a capitalização da fé. Mas essa capitalização deve ser feita 

de acordo com o discurso pastoral (mesmo que ele não vá de encontro com o que realmente 

está na Bíblia), pois os pastores e bispos são como Deus na Terra e eles sabem como o fiel 

deve ser conduzido. O sujeito (pastor) é líder, empresário e profeta, criando uma ligação 

financeira (contratual) entre Deus e o humano, quase como se estivéssemos falando com um 

banco divino, em que o dízimo é o empréstimo consignado feito para pagar os milagres 

concedidos e os juros serão pagos até o fiel morrer. 

O sofrimento, antes visto como algo negativo, para a IURD é colocado numa 

perspectiva atrativa, pois fortalece o papel da igreja enquanto salvadora, tirando a culpa das 

punições da esfera divina e colocando diretamente sobre os doentes e sofredores e 

legitimando o lugar dos poderosos e saudáveis como responsáveis por sua própria felicidade, 

isso se trata de uma análise racional do sofrimento. Isto serviu para a criação dos cultos de 

salvação que utilizam as esperanças da redenção na “teodicéia do sofrimento” (WEBER, 

2004, p. 245), pois hoje o fiel sofre para no futuro ser feliz. 

 

4.3 ANÁLISE DE SEGMENTOS DISCURSIVOS EM VÍDEO 

 

Como mencionado anteriormente, um dos motivos do crescimento exponencial da 

IURD foi a maneira como ela soube se promover, utilizando a televisão, internet, rádio e 

outros sistemas de comunicação sofisticados (podemos ter uma conversa com o pastor 
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online). Na era da tecnologia, isso é uma evolução, principalmente, quando comparamos com 

as demais religiões tradicionais. O marketing realmente funciona e, por causa dele, os bispos e 

pastores são capazes de comercializar qualquer coisa “sagrada”, desde vassouras ungidas que 

varrem o mal para fora da sua casa, chaves abençoadas que irão abrir seu caminho para o céu, 

até tijolos com seu nome para a construção do Templo de Salomão, ou seja, existe muita 

variedade. 

Para tanto, irei utilizar alguns vídeos para mostrar a utilização dessa “teodicéia do 

sofrimento” na doutrina da prosperidade e o modo como ela é usada para conseguir o máximo 

possível dos fiéis. O primeiro é um áudio de uma pregação do Bispo Edir Macedo sobre como 

o dízimo não é dinheiro e da fidelidade nos dízimos, e que isso não é realmente verdade.  

Figura 4 – Bispo Macedo explica que o dízimo não é dinheiro 

 

         Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=2CEb9XcRqOs 

 

Sequência discursiva I: 
Pastor Macedo: – [...] a maioria das pessoas, por conta da ignorância 
espiritual, relaciona dízimo a dinheiro e pensam que, a Igreja do senhor 
Jesus exige dinheiro. 
– E aí, fica difícil realmente fica difícil dessas pessoas serem salvas, porque? 
Porque falou no dinheiro, você está tocando no bolso dela, delas, você está 
tocando no Deus desse mundo. O dinheiro é o Deus desse mundo. 
– As pessoas matam, as pessoas destroem, as pessoas tornam-se cruéis, tudo 
por conta do poder econômico. Aí fica difícil falar com essas pessoas sobre 
dízimos, mas dízimo não é dinheiro, como o dinheiro não é dízimo. 
– Dízimo significa algo muito mais sublime, muito mais elevado, dízimo 
significa o primeiro, dízimo significa Deus é primeiro lugar. É isso que 
dízimo significa. (Grifo nosso)  
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Todo discurso proferido por Edir Macedo é ambíguo e se mostra contraditório. Ao 

mesmo tempo em que ele diz que o dízimo não se trata de dinheiro, afirma que dar dízimo é 

colocar Deus em primeiro lugar. Como se para o real cristão, o ato de doar não tivesse tal 

peso financeiro, apenas o dos não crentes, pois o Deus deles é o dinheiro.  

Figura 5 – Bispo Macedo, eu quero seu dinheiro 

 
       Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=3HhZkgS65mg 

 

Sequência discursiva II: 
Pastor Macedo: – Vamos agora honrar a Deus com as ofertas, os dízimos, 
que você quiser oferecer a Deus. O melhor, por favor. 
(Acontece uma salva de palmas no templo): – Não, não, não, não vale. Você 
tem que bater a mão no bolso, não na outra mão. (Grifo nosso)  

 

Em outro vídeo, mais recente, essa contradição fica bem evidente, quando ele 

evidencia que o dízimo tem que ser dado em dinheiro. O neopentecostalismo surge atingindo 

os menos abastados e depois chega à classe média, pois todos desejam “um milagre” que os 

façam ascender socialmente. Não há nada de errado com isso a princípio. É interessante que 

uma Igreja tenha uma linguagem mais acessível, em que os seus participantes se sintam mais 

próximos de Deus, de seus profetas e que a mesma possua soluções imediatas para seus 

problemas. O problema se inicia quando há um abuso nas relações de poder estabelecidas 

dentro dessa relação. Isso fica bem evidente nesse terceiro vídeo, em que o Pastor Edir 

Macedo ensina outros pastores como conseguirem mais dinheiro dos fiéis: 

 

 



43 
 

 

Figura 6 – Igreja Universal ensinando a recolher e gastar o dinheiro dos fiéis 

 
                  Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=1gv9q4RxLm0 

 

Sequência Discursiva III: 
Pastor Macedo: – Ó pessoal, agora você vai ajudar na obra de Deus. Se 
quiser ajudar, amém. Se não quiser ajudar, Deus vai me dar outra pessoa 
para ajudar, amém. 
– Entendeu como é que é? Se quiser bem, se não quiser, que se dane. Ou dá 
ou desce. Entendeu como é que é? É isso aí. [...] 
– É isso mesmo é tudo ou nada, e põe tudo lá, então ele vai ser abençoado. 
– Não pode ter vergonha timidez, peça, peça e quem quiser dá, dá, quem não 
quiser dá não dá e se tiver alguém que não quer tem um montão que vai dá. 
– O povo quer vê seu pastor com coragem, pastor brigando com o 
demônio. (Grifo nosso)  

 

Nota-se também que o discurso da Universal dá uma falsa sensação de liberdade “ou 

dá ou desce”, quando na verdade é muito autoritário e silenciador. Eles obrigam uma 

repetição de seus discursos e atitudes, e aqueles que não se encaixam dentro de seus padrões 

não serão identificados como ovelhas do Senhor e muito menos conseguirão ser abençoados 

com suas graças. Eles utilizam muito a legitimação divina, pois se consideram a voz de Deus 

na Terra e, assim, devem ser escutados e obedecidos sem resistência. 

A maior parte das pessoas recorre a Deus num momento de necessidade e a IURD 

surge nesse momento como a resposta, mas ela pode cobrar caro por isso, e é aí que surge o 

Comércio de indulgências na contemporaneidade. O comércio de indulgências praticado pela 

IURD é caracterizado pela junção da doutrina da prosperidade com a promessa da cura divina 

ou de salvação, em que se propõe uma troca de cunho com Deus na busca da obtenção por 
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essas graças, principalmente, pela exploração de pessoas em situação de fragilidade 

emocional, financeira ou física, tendo a “teodicéia do sofrimento” como desculpa para 

conseguir cada vez mais dos fiéis.  

 

4.4 DEMONIZAÇÃO DAS RELIGIÕES AFRO COMO FORMA DE LEGITIMAÇÃO 

 

Segundo Macedo, “O povo quer vê seu pastor com coragem, pastor brigando com o 

demônio”. Além de tudo o que foi colocado, temos que enfatizar a importância que a 

performance tem nos cultos, principalmente, quando se trata do demônio e do movimento 

antirreligiões afro. Durante a década de 90, houve um episódio conhecido como “Chute na 

santa”19, em que um pastor da Igreja Universal destruiu uma imagem de Nossa Senhora numa 

pregação contra a idolatria de imagens. A repercussão e as represálias em todos os meios 

foram tão grandes que Edir Macedo foi obrigado a pedir desculpas. Desde então, os ataques 

ao Catolicismo são mais velados, embora continuem a acontecer. Ele mudou de tática e 

começou a atacar religiões de menor influência, as afro-brasileiras. Macedo (2008) caracteriza 

exús e orixás como demônios, o que nem faz sentido uma vez que para as religiões afro as 

conceituações de inferno e demônio não existem. Segundo Vagner Gonçalves da Silva (2007): 

 

O ataque às religiões afro-brasileiras, mais do que estratégia de proselitismo 
junto às populações de baixo nível econômico, potencialmente consumidoras 
dos repertórios religiosos afro-brasileiros e neopentecostais, parece ser 
consequência do papel que as mediações mágicas e a experiência do transe 
religioso vieram a ocupar na própria dinâmica do sistema neopentecostal em 
contato com o repertório afro-brasileiro. 

 

A maior ironia da história é que ao “denunciar as manobras satânicas através do 

kardecismo, da umbanda, do candomblé e outras seitas similares” (MACEDO, 2008, p.03), a 

IURD utiliza do sincretismo advindo dessas religiões em suas pregações, principalmente, 

quando os pastores e bispos “baixam o espírito santo” para expulsar o mal de dentro das 

pessoas e os demônios, utilizando a desculpa da mediunidade e de serem os escolhidos de 

Deus para falarem em línguas nunca ouvidas antes. É uma tática, ideológica e midiática, que 

convence as pessoas e as levam a crer nessas lideranças, pois, ao enfrentar essas forças, eles 

restauram a paz e a ordem.  

                                                 
19 Pastor da Universal chutando uma "santa”. Disponível em: 
</https://www.youtube.com/watch?v=VpPwWEsk0OY>/. Acesso em: 06 jun. 2016. 
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Em uma sociedade laica, que diz permitir a liberdade religiosa, fica-se explícito a 

contradição quando se aborda as religiões afro-brasileiras, uma vez que há negação de suas 

práticas e forte repressão aos seus participantes, proporcionando um ambiente hostil e uma 

violência praticamente institucionalizada, causada pelo preconceito.  

A sociedade brasileira em si é naturalmente eclética. Historicamente, desde o período 

colonial, houve uma grande mistura cultural entre os povos que aqui viviam (europeus, 

africanos, índios), o que é visto com claridade ao se estudar as religiões afro-brasileiras e sua 

formação. A catequização e conversão religiosa de índios e negros ao Cristianismo levaram 

um processo de resistência por parte das raças subjugadas, em que se buscavam 

manter/proteger aquilo que julgavam próprio de suas culturas, construindo um ideal de 

identidade. 

Pode-se dizer que a Teologia iurdiana compreende o aspecto colonialista de subjugar 

as religiões afro, pois ela precisava de algo para legitimar seus rituais de “expulsão”, e quem 

acabou se tornando os bodes expiatórios foram a Umbanda e o Candomblé. Pode-se afirmar 

que outro fator para o crescimento da Igreja Universal foi a intolerância religiosa, pois um dos 

maiores sucessos de venda do Edir Macedo foi o livro Orixás, Caboclos e Guias, deuses ou 

demônios? Ao decorrer da obra, ele tentou levar um esclarecimento aos “pais e mães-de-

santo”, pois elas “vivem enganadas e entrelaçadas a espíritos malignos” (MACEDO, 2008, 

p.10), condenando todo o panteão mencionado no título do livro em questão.   

Não irei me aprofundar muito mais nisso, pois não é o foco do trabalho, mas vale a 

pena ser mencionado, pois é um das táticas midiáticas iurdianas para conquistar fiéis que 

prejudica um número enorme de pessoas fora do âmbito da igreja. A IURD é uma religião 

extremamente autoritária, e seu modo de condução busca basicamente a destruição de todas as 

outras religiões que não se encaixam no seu molde, ao mesmo tempo, que não, pois precisa 

delas para fazer seus cultos. 

 

4.5 CONSEQUÊNCIAS DA DOUTRINA DA PROSPERIDADE 

 

 No final do último ponto, mencionei que pessoas de outras religiões eram prejudicadas 

devido à intolerância religiosa pregada pela IURD. Porém, não são apenas elas que sofrem 

com as atitudes da Igreja, pois existem grandes implicações causadas pela política econômica 

desse grande império midiático. Por exemplo, inúmeras pessoas que foram dadas como 

curadas ou mesmo exploradas em momentos de vulnerabilidade pela promessa de 

prosperidade. 



46 
 

 

 A Igreja Universal do Reino de Deus é o reflexo da sociedade em que vivemos. Há 

uma capitalização da religião, em que os fiéis são vistos como clientes e os pastores vendem a 

salvação – relações de poder religiosas adaptadas ao capitalismo e ao sincretismo cultural 

brasileiro. Mas se a IURD trata seus fiéis como clientes, em que se encaixa a proteção ao 

consumidor? A igreja possui CPNJ inclusive, pois se trata realmente de uma empresa enorme 

(dona de jornais, rádios, diversos canais de televisão, sites na internet, gravadoras musicais e 

etc.), e também utiliza os benefícios fiscais que estão na Constituição.  

 

Assim, verifica-se que, conforme atestado pelo médico psiquiatra que o 
atendeu, o autor Gilnei, apresentava transtorno psiquiátrico no período em 
que realizou as doações pecuniárias à referida igreja [...]. O autor era um 
paciente com transtorno afetivo bipolar, com sintomas psicóticos. No início 
do tratamento se encontrava completamente fora da realidade [...] 
apresentava alucinações auditivas e visuais de cunho religioso, onde o 
demônio o perseguia, sendo que a única maneira de libertar-se era 
desfazendo-se do dinheiro que possuía.20 

 

Antigamente era bem mais difícil provar que a IURD se aproveitava de seus fiéis, mas 

a vantagem das novas tecnologias é que elas deixam rastros. Como mencionei em alguma 

parte deste trabalho, hoje tenho acesso a processos que não teria devido à distância. Eles 

comprovam coação moral, ameaças e promessas de cura divina, por exemplo, no Recurso 

Especial de nº 1.86.12, do Superior Tribunal de Justiça (STF), foi demonstrada a incapacidade 

do autor Gilnei Oliveira dos Santos para o ato de doação (Que aconteceram nos dias 01, 06 e 

08 de julho de 2005), pois ele sofre de uma doença psiquiátrica e, um mês após a doação, foi 

internado em uma instituição psiquiátrica, onde ficou por três anos. O crime deveria ter 

prescrevido 02 anos e a IURD tentou recorrer utilizando isso, mas foi provado que ele não 

tinha como ter se defendido no período em questão. A Igreja foi condenada em 2017 e 

obrigada a ressarcir as doações feitas por Gilnei, com correção monetária e ainda teve que 

pagar uma indenização. 

Em 2012, a Universal também foi condenada a pagar uma indenização de R$ 

20.000,00 e devolver o valor de parte dos bens que Carla Dalvitt deu em forma de dízimo, 

pois ela estava com problemas financeiros, quando foi prometida que assim conseguiria sair 

de sua crise pessoal, mas se arrependeu. A Igreja alegou que todas as doações recebidas são 

voluntárias, mas é de conhecimento geral que há uma pressão para que as pessoas doem o 

                                                 
20 STJ - AREsp: 1186112 RS 2017/0262240-4, Relator: Ministro Ricardo Villas Bôas Cueva, Data de 
Publicação: DJ 04/12/2017. 
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máximo possível, “colocando tudo no altar”. As mensagens de esperança e prosperidade 

realmente atraem muita gente para a IURD.21 

 

Salientou que, em função da promessa de soluções de seus problemas, 
realizou diversas doações: vendeu o veículo que possuía, entregou joias, 
eletrodomésticos, aparelho celular e uma impressora. Os autores pediram 
indenização por danos morais e materiais.22 

 

A condenação confirmou que houve coação moral e psicológica por parte da Igreja, 

pois a fiel foi desafiada a fazer doações maiores sob a ameaça de não ser abençoada.   

Além desses casos cujos processos citei, houve casos em que os fiéis foram 

constrangidos durante os cultos por não terem ofertas23. Assim, a IURD teve que devolver R$ 

74.000,00 a uma fiel arrependida24, num caso muito parecido com o mencionado acima. Por 

fim, em 2015, o processo que achei mais abusivo foi o caso em que a IURD afirma ter curado 

um fiel da AIDS25 e disse-lhe para largar o tratamento. Esse fiel, além de ter passado a doença 

para a esposa, ficou internado por quarenta dias e quase morreu. Nesse caso, a Igreja foi 

condenada a pagar R$ 300.000,00 a ele.  

Isso realmente mostra que a prática de explorar e coagir fiéis em situação de 

vulnerabilidade é real e acontece desde que a IURD foi fundada, sendo a sua principal forma 

de atuação na sociedade. Ela promete a cura de doenças incuráveis pelos pastores, pois “Deus 

é o verdadeiro médico”, e que se o fiel colocar todo o dinheiro no altar vai receber de volta 

em dobro, promete que vai levar a salvação, mas tudo em troca de dízimo, não de fé. Assim, 

eles abusam do poder que lhe foi dado pela instituição religiosa em proveito próprio. Afirmo 

que enriquecer os pastores não contribui para construir a obra de Deus. 

“Jesus entrou no templo, expulsou todos os que vendiam e compravam no templo, e 

derrubou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos que vendiam pombas. E lhes disse: ‘Está 

escrito: Minha casa será chamada casa de oração, mas vocês fazem dela um abrigo de 

                                                 
21 STJ - REsp: 1455521 RS 2013/0211929-2, Relator: Ministra Nancy Andrighi, Data de Julgamento: 
27/02/2018, T3 - Terceira Turma, Data de Publicação: DJe 12/03/2018. 
22 Igreja Universal condenada por coagir fiel a fazer doações. Disponível em: </http://tj-
rs.jusbrasil.com.br/noticias/100224887/igreja-universal-condenada-por-coagir-fiel-a-fazer-doacoes />. Acesso 
em: 22 fev. 2016. 
23 JORNAL NACIONAL. Pastor da Igreja Universal humilha quem não tem ofertas no Culto. Disponível em: </ 
https://www.youtube.com/watch?v=oNNc2mV6ANk />. Acesso em: 10 set. 2016. 
24 NOTÍCIAS TERRA. Igreja universal é condenada a devolver R$ 74 mil a fiel arrependida. Disponível em: 
</https://noticias.terra.com.br/brasil/igreja-universal-e-condenada-a-devolver-r-74-mil-a-fiel-
arrependida,de717b930c6ac310VgnVCM5000009ccceb0aRCRD.html/>. Acesso em: 10 set. 2016. 
25 O GLOBO. Universal pagará R$ 300 mil a fiel que abandonou tratamento contra AIDS em nome da cura pela 
fé. Disponível em: <http://oglobo.globo.com/sociedade/religiao/universal-pagara-300-mil-fiel-que-abandonou-
tratamento-contra-aids-em-nome-da-cura-pela-fe-17400803#ixzz4JxJl6YNa />. Acesso em: 22 fev. 2016. 
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ladrões.’” Por mais que os pastores e bispos Iurdianos tenham mais apego ao Velho 

Testamento e se utilizem de muitas práticas judaicas mais conservadoras, eles também usam 

muito o nome de Jesus em suas pregações e, por isso, vão de encontro ao Evangelho, pois a 

única vez que Jesus ficou revoltado em toda a Bíblia26 foi quando encontrou pessoas 

comercializando dentro do Templo e os expulsou, pois ali era a Casa de seu Pai e eles 

estavam a desrespeitando. Muitos séculos se passaram desde então, mas a IURD vende tijolos 

abençoados e vassouras ungidas em meio ao culto. Além disso, ela promete que se o fiel 

colocar o dinheiro no altar vai ser curado. É uma ressignificação do comércio de indulgências 

e da venda das relíquias sagradas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
26 BÍBLIA. Evangelho segundo Mateus, 21:12, 13. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Esse trabalho teve como objetivo provar que realmente existem práticas cristãs que 

mudaram através dos séculos e que se ressignificam, mas são pouco discutidas. A religião tem 

uma prerrogativa diferente dos outros objetos de pesquisa, comprovada geralmente pelo velho 

ditado “religião não se discute”, mas deve ser discutida, pois é uma instituição com grande 

poder dentro da sociedade e controla muitos seres e discursos. A Igreja Universal do Reino de 

Deus não foi a primeira e nem vai ser a última a fazer isso, porém o nosso papel enquanto 

historiadores é registrar esses acontecimentos. Segundo Kyuper, 

 

O principal propósito da religião continua sendo ajudar o homem, e visto ser 
entendido que o homem é digno da graça por sua devoção, é perfeitamente 
natural que o homem de piedade inferior deva invocar a mediação do 
homem mais santo. Outro deve procurar por ele o que ele não pode procurar 
por si mesmo. (KYUPER, 2002, p. 58). 

 

Não tenho como intenção dizer que todos os pastores são assim, pois as religiões 

evangélicas têm um papel muito importante dentro da sociedade em reabilitação e auxílio de 

pessoas, sem exploração. Elas servem como uma rede de apoio que, muitas vezes, supre o 

papel do governo quando este não cumpre com seu papel de proteção ao cidadão. Muito 

menos, tive a intenção de criticar a fé de qualquer fiel, pois temos livre-arbítrio e podemos 

crer em qualquer coisa, contanto que não afete outras pessoas.  

Crítico diretamente os pastores que se utilizam da boa-fé alheia e, desde o início, foi 

isso que me perturbou e me levou a pesquisar sobre a IURD. A IURD, através de seus 

métodos, proporciona os meios para a salvação e para a suavização do sofrimento através do 

medo que ela mesma causa, ao dizer que os fiéis que não se encaixam em seus moldes serão 

amaldiçoados e terão uma vida de desgraças e tristezas.  

 

A prosperidade aparente funciona como um chamariz e atende aos anseios 
de ascenção. A liberdade de expressão religiosa, o êxtase franqueado a 
todos, a encenação de uma luta “espiritual” em curso, o autoritarismo das 
lideranças secundados pela “iluminação divina” veicula a segurança 
desejada, ao mesmo tempo que sacia a vontade de poder de uma população 
alijada historicamente de sua participação política. (CEDI, 1991, p.13). 

 

Segundo Foucault (2004, p. 39), “pela partilha de um só e mesmo conjunto de 

discursos que indivíduos, tão numerosos quanto se queira imaginar, definem sua pertença 

recíproca”. Tendo como base essa perspectiva, ao estudar esse fenômeno religioso, entendi 
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suas práticas e a construção de suas verdades. Suas doutrinas legitimam seus discursos e 

constroem uma lógica de coerção, que através do sentimento de inclusão criam um sentimento 

de compartilhamento entre os indivíduos dessa fé e, consequentemente, um sentimento de 

pertencimento, pois aquele é seu povo.   

O discurso religioso se põe em igualdade com as outras ciências e saberes nessa 

relação de disciplina e doutrinação. A História, por meio da Análise do Discurso (AD), 

provém as ferramentas necessárias para a escrita de uma história das religiões, pois enriquece 

as concepções acerca das relações de poder e regimes que elas se inserem. Além disso, rompe 

com as noções hegemônicas, refletindo sobre temática religiosa e a constituição de sujeitos, 

pois a IURD é uma instituição e, como todas as outras, tenta fabricar e disciplinar o indivíduo, 

adestrando-o às suas necessidades, regulando seus comportamentos, hierarquizando-o dentro 

desta relação de poder e saber, possibilitando criação de corpos dóceis e úteis. (FOUCAULT, 

1977, p. 148). 

 
A disciplina é uma técnica de poder que implica uma vigilância perpétua e 
constante dos indivíduos. Não basta olhá-los às vezes ou ver se o que 
fizeram é conforme a regra. É preciso vigiá-los durante todo o tempo da 
atividade de submetê-los a uma perpétua pirâmide de olhares. É assim que 
no exército aparecem sistemas de graus que vão, sem interrupção, do general 
chefe até o ínfimo soldado, como também os sistemas de inspeção, revistas, 
paradas, desfiles, etc., que permitem que cada indivíduo seja observado 
permanentemente. (FOUCAULT, 2000, p. 106). 

 

Dentro da perspectiva foucaultiana (2000), pessoas vivem suas crenças, sua 

religiosidade e criam uma identidade acerca disso, em que há o controle por parte das 

instituições religiosas. Sendo assim, o estudo do movimento evangélico neopentecostal no 

Brasil benenficia a produção de novos estudos da História Cultural, compreendendo a 

diversidade religiosa existente e os sentidos que a mesma possui em seus diferentes grupos, 

entendendo a heterogeinedade dessas minorias que buscam um lugar na sociedade para se 

encaixarem.  

O dinheiro é mencionado com muita facilidade e com frequência pelos pastores da 

IURD. Isso cria uma normatização desses processos “dizimáticos”, em que se promete saúde, 

felicidade, prosperidade e outros milagres, contanto que o fiel doe o máximo possível (muitas 

vezes, os 10% não são suficiente) e, é por causa disso, que a IURD consegue tanto retorno 

financeiro. 

 

A doutrina liga os indivíduos a certos tipos de enunciação e lhes proíbe, 
conseqüentemente, todos os outros; mas se serve, em contrapartida, de certos 
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tipos de enunciação para ligar indivíduos entre si e diferenciá-los,  por  isso  
mesmo,  de  todos  os  outros. A doutrina realiza uma dupla sujeição: dos 
sujeitos que falam aos discursos e dos discursos ao grupo, ao menos virtual, 
dos indivíduos que falam. (FOUCAULT, 2004, p. 43) 

 

Enfim, mostra-se mais de uma vez que o dízimo enquanto doação virou o pilar dessa 

religião, e se mantém como uma constante quando cobra a frequência do fiel. As igrejas 

neopentecostais enquanto instituições floresceram no Brasil quando seria impossível ter 

acontecido o mesmo em outros lugares, em que as religiões protestantes clássicas dominam. 

Aqui, o sincretismo é algo que acontece em todas as instâncias sociais, isso cria um fator 

surpresa, principalmente, quando estamos habituados a uma nação classicamente católica.  A 

renovação atrai a promessa de resolução de problemas ainda mais.  

Existe também uma competição muito grande entre a Igreja Universal, com Edir 

Macedo, a Igreja Internacional da Graça que tem como figura principal R.R. Soares e a Igreja 

Mundial do Poder de Deus que tem como representante Valdemiro Santiago. Todas elas são o 

resultado das transformações de nossa sociedade, em suas rupturas e continuidades, e a IURD 

é reflexo da própria sociedade brasileira. A teologia midiática presente no culto dessas igrejas 

neopentecostais nos coloca de frente ao altar, mesmo dentro de casa, e a televisão vira um 

púlpito. A Teologia da Prosperidade funciona, mas devemos pensar em quem realmente são 

os maiores beneficiários dessa doutrina, e é disso que se trata esse estudo. 

 Portanto, a presente pesquisa é uma análise ético-moral, na qual utilizo a retórica da 

própria IURD e do Bispo Edir Macedo para fazer um paralelo com a História. Não há 

qualquer problema em se pagar dízimo ou fazer doações, mas tendo em mente as normas 

jurídicas e morais, devemos pensar no aspecto deontológico, pois existe uma forma desta 

mesma ser feita e há limites que ao serem ultrapassados levaram a condenação da Igreja 

Universal do Reino de Deus e outras neopentecostais.  
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ANEXO A – INQUÉRITO 1933 SP 
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ANEXO B – INQUÉRITO 1903 SP 
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ANEXO C – RECURSO ESPECIAL N° 1.186.112 - RS (2017/0262240-4) 
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ANEXO D – RECURSO ESPECIAL N° 1.455.521 – RS (2013/0211929-2) 
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